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Umaestratégia inovado-
ra de conservação de
ecossistemas, que con-
siste em integrar a biodi-
versidade aquática e a
terrestre nas diferentes
regiões, é capaz de au-
mentar em sete vezes a
preservaçãode riosaore-
dor do mundo. A desco-
berta, queacabade serdi-
vulgada internacional-
mente, tem pesquisado-
res mineiros entre seus
autores, ligados às uni-
versidades federais de
Minas Gerais (UFMG) e
de Lavras (Ufla).
A pesquisadora daUfla

Cecília Leal explica que o
planejamentoda conser-
vaçãoé feito consideran-
do só as espécies terres-
tres - aves, mamíferos,
plantas. “No nosso estu-
do, a gente viu que essas
abordagens atuais, que
levam em consideração,
digamos, só o que é bom
para as espécies terres-
tres, contemplam ape-
nas cerca de 20% da bio-
diversidade aquática”.
Elaponderaquepreva-

lece uma divisão, “na
nossa cabeça ou na ciên-
cia, por conveniência e
por questões históri-
cas”, entre ambientes
terrestres e aquáticos. E
isso é mundial, afirma.
Por exemplo: quando se
vai definir a instalação
de uma hidrelétrica ou,
ainda, o estabelecimen-
todeumaáreadepreser-
vação, observa-se muito
mais as características
do ecossistema terres-
tre envolvido. Avalia-se,
detalhaa cientista, a fau-
na e a flora terrestres da-
quele entorno. Diante
disso, os ecossistemas
aquáticos ali inseridos
acabam ficando mais
desconhecidos e menos
preservados.

PARCERIAMUNDIAL
Após 10 anosde estudos a
esserespeito,pesquisado-
res de diferentes países,
como o Brasil, concluí-
ram, revela Cecília Leal,

que, “ao escolher uma
área, se for dada amesma
importância ao ecossiste-
ma aquático que se dá ao
ecossistema terrestre, a
preservação do primeiro
semultiplica”.
A ideia, afirma, é co-

nhecer o ambiente aquá-
t ico para preservá- lo
melhor. “Nosso traba-
lho foca em como esco-
lher bemas áreas, de for-

ma mais inteligente. À
medida em que a gente
mostra o que cada ecos-
sistema é ou protege
um e o outro e que o
olhar é mais voltado pa-
ra o aquático, há um re-
torno maior para to-
dos”, defende.

BACIASHIDROGRÁFICAS
Cecília Leal esclarece que
o que ocorre hoje é que,

como a ciência tem mais
conhecimento das espé-
cies terrestres, o planeja-
mentoé feito apartir des-
ses ecossistemas.O racio-
cínio que prevalece, diz
ela, é o seguinte: “Se há
um rio na área, se está
dentro de uma bacia hi-
drográfica, ela vai ser be-
neficiada também e está
tudo certo”. No entanto,
argumenta a pesquisado-
ra, o que acontece é que
osrios,nessetipodeabor-
dagem,entramapenasco-
moumaparte, e, às vezes,
as cabeceiras ficam des-
protegidas.
“Não é considerada a co-

nectividadedosrios. Épre-
cisoolharparaessaconecti-
vidade. Se a gente faz algu-
macoisanascabeceiras,pa-
raprotegê-las, issodámais
impacto, inclusive, sobreo
ecossistematerrestre”,
alerta.
Segundo Cecília Leal,

o estudo supera uma li-
mitaçãonoplanejamen-
to de conservação da
biodiversidade.

RIOS MAIS PROTEGIDOS

RIQUEZASDASÁGUAS - Levantamentomapeoumais de 1.500espécies deáguadocee terrestres naAmazônia brasileira

Nolevantamento,pesquisadoresdaRedeAmazôniaSustentá-
velavaliarammaisde1.500espéciesdeáguadoceeterrestres
na Amazônia brasileira, mapeando peixes, libélulas, besouro
rola-bosta,entreoutros.Apesquisaconfirmouqueacombina-
çãode informações integradas sobreecossistemas terrestre e
aquático pode aumentar proteção dos ecossistemas de água
doce, comgasto baixo de recursos.
Foram avaliados três cenários commicrobacias hidrográfi-

cas. Primeiro, os cientistas coletaram dados de áreas terres-
tres, como é feito no mundo inteiro, e cruzaram com dados
aquáticos.Elesaferiramtambémomapeamentoaquáticoiso-
ladamentee,ainda,ométodotradicional terrestre,somadoà
conectividade entre os rios. Foi assim que concluíram que os
melhores resultados de preservação têm origem no planeja-
mento integrado e, nos casos em que isso não for possível,
deve-se adotar a conectividade entre os rios.
“Na comunidade científica não existia banco de dados tão

robustoqueidentificasseoquantoéefetivamentebaixoocus-
to para preservar o ambiente aquático”, frisa a pesquisadora
daUniversidade Federal de Lavras Cecília Leal.

PESQUISA APONTA COMO AUMENTAR A CONSERVAÇÃO DA ÁGUA DOCE EM SETE VEZES

SAÚDE E CIÊNCIA

MARIZILDA CRUPPE\DIVULGAÇÃO
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Estudo confirma que

integrar o cuidado com

os ecossistemas aquático

e terrestre é estratégia

eficiente na preservação

da água doce
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